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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi determinar os teores de elementos químicos, alumínio (Al), 

cálcio (Ca), magnésio (Mg), cádmio (Cd), cromo (Cr), cobre (Cu), ferro (Fe), lítio (Li), 

manganês (Mn), molibdênio (Mo), níquel (Ni), chumbo (Pb), selênio (Se), estrôncio (Sr), 

vanádio (V), e zinco (Zn), e a composição centesimal, umidade, cinzas, proteína e lipídios, 

em músculo de diversas espécies de peixes consumidas na cidade de Salvador (BA), sendo 

os mesmos provenientes da Baía de Todos os Santos – BTS, da cidade de Porto Seguro e da 

Baía de Aratu no Estado da Bahia/Brasil.  Na Baía de Todos os Santos e na região costeira 

de Porto Seguro foram realizadas 12 amostragens no período de março de 2004 a fevereiro 

de 2005, enquanto na Baía de Aratu uma única amostragem, em 2005. Os metais e selênio, 

foram quantificados por Espectrometria de Emissão Óptica com Plasma Indutivamente 

Acoplado (ICP OES). Os teores de umidade, cinzas, proteínas foram determinados segundo 

as Normas Analíticas AOAC e lipídeos por Bligh e Dyer (1959). A composição centesimal 

para essas amostras apresentou as seguintes variações: 75,7 - 77,8% para umidade; 19,7 - 

20,6% para proteínas; 1,1 - 1,8% para cinzas e 0,9 - 2,1% para lipídios totais. Todas as 

concentrações dos elementos Cd, Ni, Pb e V nas amostras investigadas foram abaixo dos 

limites de quantificação (LOQ) do método empregado neste estudo. De um modo geral, os 

elementos apresentaram valores dentro dos limites máximos de tolerância permitidos (LMT) 

pela ANVISA para alimentos comestíveis e/ou pescado. 

Palavras–chave: BTS. peixes. metais. selênio. composição centesimal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The aim of this paper is to  determine the levels of the following chemical elements: 

aluminum (Al), calcium (Ca), magnesium (Mg), cadmium (Cd), chromium (Cr), copper 

(Cu), iron (Fe), lithium (Li ), manganese (Mn), molybdenum (Mo), nickel (Ni), lead (Pb), 

selenium (Se), strontium (Sr), vanadium (V), and zinc (Zn) and proximate composition, 

moisture, ash, protein and lipids in muscle of several fish species consumed in the city of 

Salvador (BA), as well as in the Todos os Santos Bay- BTS, city of Porto Seguro and the 

Aratu Bay in the state of Bahia / Brazil. Fishes from the Todos os Santos Bay and city of 

Porto Seguro were sampled over a period of one year (March 2004 to February 2005) and 

fishes from the Aratu Bay were sampled in a single sampling in the year 2005. The metals 

and selenium were quantified by Inductively Coupled Plasma with Optical Emission 

Spectrometer, (ICP OES). The moisture, ash and protein levels were determined according 

to analytical standards AOAC and lipids were determined according to Bligh and Dyer 

(1959). The results found for the fish species evaluated showed proximate composition with 

the following variations: moisture (75,7 - 77,8%), protein (19,7 - 20,6%), ash (1,1 - 1,8%) 

and total lipids (0,9 - 2,1%). The concentrations of elements Cd, Ni, Pb and V were below 

the quantification limits (LOQ) of the method employed in this study and other elements, in 

general, showed concentrations within the tolerance limits allowed (TML) by ANVISA for 

edible food and/or fish. 

Keywords: BTS. fish. metals. selenium. centesimal composition. 
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